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Querida Família

NA 1a parte desta série de pérolas so-
bre cura, o Senhor nos disse como Ele

interpreta o fato de estarmos doentes, e
como quer que encaremos a doença. Ele
também nos deu lindas palavras de enco-
rajamento e consolo que podemos reivin-
dicar nesses momentos.

2. Na segunda parte vou compartilhar
com vocês mais das lindas pérolas que o
Senhor deu mencionando o bom fruto ge-
rado pelas doenças — bom fruto não só
na vida do doente, mas de todos! Ao le-
rem, verão que, para o Senhor essa, é uma
experiência maravilhosa e inigualável. Ele
entende que é difícil passar por isso. Mas
situações assim despertam em nossa vida
uma atitude de maior fervor, que é justa-
mente o maravilhoso fruto que Ele quer
que demos quando nos permite sofrer
uma doença ou algum mal.

3. A maioria destas mensagens foi re-
cebida para pessoas específicas, mas acho
que sentirão que muitas se aplicam a to-
dos nós. Por favor, tome tempo para ouvir
o que o nosso doce Esposo tem a dizer
sobre a sua doença e por que a permitiu,
bem como o bom fruto que Ele está fazen-
do dar na sua vida. Pergunte-Lhe regular-
mente enquanto estiver passando por isso.
Eu lhe garanto que vai se sentir melhor,
mais consolado e revigorado para lutar e
agüentar até ser aliviado. Eu amo vocês e
oro por todos vocês!

Sempre sua
Mamãe

O jardim da aflição
4. Perguntamos ao Senhor: “Por que

algumas pessoas têm tantas doenças e pro-
blemas graves? Muitas vezes achamos que
é porque o Senhor está agindo na vida de-
las, ou que é para mantê-las pertinho dELe,

ou que é um toque especial do Seu amor.
Mas Ele age na vida de outras pessoas sem
elas terem que ficar doentes. Aquelas que
são afligidas por doenças não são forçosa-
mente piores do que as outras que não pas-
sam por isso. O Senhor simplesmente op-
tou por agir dessa forma na vida dessas
pessoas. Mas por que Ele faz isso na vida
de alguns e depois parece que realiza o
mesmo propósito na vida de outros atra-
vés de meios aparentemente mais fáceis?”

5. (Jesus fala:) Ah, o mistério das do-
enças e das dificuldades! O mistério de por
que permito isso na vida de alguns de
Meus filhos e não na de outros. O mistério
de por que permito que alguns dos Meus
filhos passem por doenças e dificuldades
para atingir certos fins, e parece que a ou-
tros permito menos batalhas e provações
para aprenderem as mesmas coisas. Mui-
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tos acham que a Minha mão pesa sobre
uns, que os trato com dureza e que eles
nem “merecem” aquilo. E depois outros
não passam por aflições e parecem ficar
ainda mais doces.

6. Os Meus filhos de todas as eras têm
tido esse tipo de questionamento. São tan-
tas as perguntas e indagações, tanta busca
com a mente carnal para conhecer a men-
te de Deus, a mente de infinita sabedoria e
do infinito amor.

7. Essas dúvidas não são geradas em
pecado, mas são conseqüências de se
olhar com os olhos naturais do homem,
com a mente carnal, em vez de ponderar
com os olhos do espírito. Eu não condeno
nem julgo, porque vocês desejam e preci-
sam entender essas coisas. Desnudo Meu
coração perante vocês, Meus amores, que
Me buscam, Me amam e desejam conhe-
cer intimamente tanto a Mim quanto aos
Meus caminhos. Abro essa porta para que
possam contemplar a beleza que reina no
jardim das enfermidades e dificuldades.

8. Muitos dos Meus filhos consideram
esse jardim um local de abatimento e de
tristeza, e têm medo de passar por ele.
Acham o solo duro e pedregoso, e estre-
mecem ao pensar na dor que vai causar a
eles ou aos que amam. Não percebem que
Eu conheço exatamente as dimensões des-
se jardim. Conheço cada cantinho, pois
tenho a chave-mestra do local que nin-
guém mais tem. Meus amores curiosos,
quero que olhem por esta porta não com
os olhos carnais, mas sim com os olhos
espirituais, pois só assim terão uma visão
nítida desse jardim. Só então os seus olhos
se regalarão com o que Eu vejo, e só assim
a sua mente entenderá como Eu entendo.

9. Eu, o seu Marido e Amor, habito de
uma forma bem especial neste jardim,
porque ele é o Meu jardim secreto. Ele é
secreto no sentido de que se trata de um
local íntimo onde só nós dois ficamos, jun-
tos, em comunhão íntima, rodeados de
beleza. Não é um segredo, mas sim um jar-

dim secreto, como aparece nos filmes —
um local lindo, à parte do mundo, que ape-
nas uma pessoa ou um pequeno grupo de
pessoas conhece, e ele se torna muito es-
pecial para elas.

10. É um jardim muito querido para
Mim. Quando decido levar uma de Minhas
noivas para ele, até o seu limiar, Eu a carre-
go no colo ternamente, com grande sabe-
doria, amor e com uma previsão infinita.

11. Neste jardim o solo é fértil, e é nes-
se solo de enfermidades e dificuldades
que crescem as flores mais caras, seletas e
raras. Ali crescem as ipoméias, relatando
os momentos passados na Minha compa-
nhia, as exóticas orquídeas exalando a fra-
grância do quebrantamento do seu corpo,
e os lírios-d’água que brotam das suas lá-
grimas. Aqui a doença é dominada pela
vitória de espírito que se adquire ao ficar
um tempo neste jardim.

12. Levo a Minha noiva no colo e não
recosto sua cabeça no solo pedregoso e
duro, mas sim nos melhores locais, onde
a grama está bem macia. No espírito esse
jardim é cobiçado e muito valioso. É aqui
que você adquire profundidade de espíri-
to, pois ele floresce e cresce imensamente!
A dimensão desse crescimento nunca se
manifestará totalmente no seu corpo ter-
reno. E a sua estrutura terrena e a verda-
deira essência desse crescimento nunca se
manifestarão totalmente aos que estão ao
seu lado, dando testemunho do tempo
que você passou nesse jardim. Só a Minha
noiva e Eu temos conhecimento desse pe-
ríodo, desse estreitamento na nossa rela-
ção, desse vínculo maravilhoso que ocor-
reu entre nós e que foi selado para sem-
pre depois desse período juntos.

13. Muitos dos Meus filhos e as pesso-
as no mundo não vêem nesse jardim a luz
cálida do Sol que ilumina os seus dias.
Acham que ele está envolto em trevas, e
querem que a chave que dá acesso a ele
fique escondida para sempre ou seja jo-
gada fora para que se arranje outro meio,
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uma maneira menos dolorosa na carne,
para o caráter e o espírito serem forma-
dos, amadurecidos e alimentados. Essas
pessoas não vêem as coisas sob a Minha
ótica ou com os olhos espirituais. Se olhas-
sem atentamente com os olhos do espíri-
to e da fé, veriam que esse jardim é ba-
nhado pela luz plena do Céu, pela luz do
crescimento e da verdadeira beleza.

14. É verdade, males e dificuldades
geram graças maravilhosas que as pesso-
as conseguem ver, como por exemplo os
dons de maior compaixão e ternura, de
solidariedade e longanimidade. Mas atra-
vés de doenças e dificuldades Eu realizo
uma obra ainda mais grandiosa — fora da
vista e da percepção humana, uma obra
dentro do coração e do espírito de cada
uma das Minhas noivas que se submete e
que se entrega a esse doce e caloroso to-
que.

15. É, digo que é “suave”, apesar de
vocês dizerem que é “duro”.  É nesse ponto
que vocês não têm a Minha percepção, e
as coisas são diferentes do que conhece-
ram. Desde o início do mundo o seu espí-
rito tinha comunhão Comigo, e nós esco-
lhemos juntos qual seria o seu destino
durante a sua vida na Terra, e se beberia
do cálice da aflição ou não durante esse
período. Mas a decisão de beber desse cá-
lice foi feita por uma razão, sempre tendo
em vista o bem-estar e desenvolvimento
do seu espírito, e não levando-se em con-
sideração o seu corpo e estrutura físicos.
No mundo espiritual, o seu corpo não pas-
sa de um casco que vale praticamente
nada em comparação com a dimensão e o
valor do seu espírito e do seu desenvolvi-
mento.

16. Às vezes entende-se direitinho na
Terra a razão de certas doenças, mas em
outras ocasiões essas doenças servem
para preparar o seu espírito e caráter para
a próxima vida e para tudo que você vi-
venciará nos mundos que estão por vir.  É
por isso que não podem julgar com a

mente humana ou com os olhos e com a
percepção da carne. Por fora talvez pareça
que a alguns dos Meus filhos é dado o cá-
lice da aflição para realizar uma certa obra
em sua vida, ao passo que na vida de ou-
tros só uma colherzinha, e nem mesmo do
líquido forte da aflição, mas do líquido
mais suave e doce das pequenas prova-
ções e batalhas.

17. Mas os seus olhos terrenos vêem
apenas parte da situação, por isso não
podem avaliar pelo que vêem e pelo que
os seus sentidos lhe dizem. Meus amores,
a sua parte é confiar que realizo uma gran-
de obra em cada uma das Minhas precio-
sas noivas, dos Meus amores eternos. É
uma obra que na Terra será parcial, por-
tanto a profundidade e o crescimento es-
piritual adquiridos também só se mani-
festarão parcialmente.

18. Meus amores, basta confiarem em
Mim. Confiem que, caso Eu lhes dê um
cálice de aflição, vou cuidar da sua vida.
Confiem em Mim quando virem um ama-
do, um cônjuge, ou seus irmãos receben-
do um cálice de aflição. Quando Me virem
pegar uma de Minhas noivas e carregá-la
para o jardim da aflição, confiem mais em

Eu lhe agradeço por se agarrar
tanto a Mim. Adoro quando você
aperta a Minha mão. Estou sempre
ao seu lado, pois sou o seu amoro-
so Marido. Olhando em seus olhos
e observando-o para saber se você
está bem e se preciso fazer algo
para aliviar a sua carga. Detesto
vê-lo sentir dor e sofrer. Estraçalha
o meu coração, pois conheço essa
dor. Conheço as dúvidas que
suscita no seu coração, a sensação
de que está totalmente desampara-
do, até abandonado. Meu querido
filho, Eu o estou segurando, e não
lhe permitirei ser tentado ou passar
por provas que não possa suportar.
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Mim, louvem-Me e amem-Me ainda mais.
Confiem em Mim e orem fervorosamente
para que o Meu desígnio se cumpra no
coração e espírito de cada um. (Fim da
mensagem de Jesus.)

Existe diferença nas
recompensas e bênçãos?

19. (Mamãe:) Ao lermos as lindas pa-
lavras de consolo e encorajamento do Se-
nhor, até dá a impressão que as pessoas
que passam por esse tipo de provação são
mais abençoadas do que as outras. Pedi-
mos ao Senhor para explicar mais sobre
as muitas bênçãos que estão à disposição
dos que são afligidos, e porque aparente-
mente existe uma diferença entre eles e os
que gozam de saúde.

20. (Jesus fala:) Aí na Terra vocês não
conseguem ver as coisas com a Minha óti-
ca nem entendê-las completamente. Se
tentarem avaliar e equilibrar as promes-
sas na balança com o seu próprio enten-
dimento, o carnal, nunca vão ficar equili-
bradas. Mas quero assegurá-los para que
fiquem tranqüilos, sabendo que, quando
vierem para cá, para o Meu Reino Celesti-
al e conseguirem ver tudo sob a Minha
perspectiva, então entenderão claramen-
te, verão que foi tudo justo, e rejubilarão
com a Minha sabedoria, onipotência e
onisciência.

21. Não fiquem comparando, Meus
amores. Não reclamem nem se queixem
da sua sina, pois vocês puderam optar de
antemão, e as decisões que tomaram de-
pois na Terra ajudaram a completar a situ-
ação. Mas como Me amam, quando pas-
sam por tudo isso e fazem o melhor que
podem por Mim, crescem no espírito e vão
acumulando recompensas eternas e bele-
za espiritual. Nada se perde, nada é em
vão. Se deixarem, cada experiência vai
acrescentar ao seu crescimento espiritual
e progresso.

22. Falando novamente sobre a expe-

riência tão especial da aflição, os que es-
tão saudáveis talvez se perguntem por
que exalto tanto essa questão. Por que é
que os saudáveis não podem crescer de
uma forma tão especial? Vou lhes dar um
vislumbre daquilo que as pessoas que
passam por doenças tão prolongadas so-
frem.

23. É difícil suportar quando estão
tendo uma batalha ferrenha. Mas se para-
rem para pensar e Me deixar confortá-los,
sabem que a sua vida seguirá adiante e
mudará, que não será sempre assim. As
suas decisões e as de outras pessoas afe-
tam o resultado. E mesmo que às vezes a
Minha vontade suprema seja você passar
pelo que considera circunstâncias muito
difíceis, você pode optar por outros cami-
nhos, por caminhos menos difíceis em
curto prazo, mas menos vantajosos em
longo prazo. Num certo sentido, você é
quem decide essas circunstâncias.

24. Quando alguém está doente, não
tem controle sobre essas circunstâncias.
É verdade, podem tomar analgésicos ou
fazer uma cirurgia, mas no final vão ter que
optar por confiar em Mim. Vão acordar
cada dia nas mesmas circunstâncias, que
também lhes acompanharão cada noite
quando forem para cama. Afeta tudo o que
fazem — sua liberdade de ação, de se lo-
comover, seus planos para o futuro, seu
relacionamento com as pessoas, e por aí
afora. Quando se trata de uma doença gra-
ve, a pessoa sabe que existe a possibilida-
de de ela passar o resto da vida na Terra
doente. Em alguns casos sabe que tem
uma boa probabilidade da doença deter-
minar o fim da sua vida na Terra. Ainda
assim os dias da pessoa estão nas Minhas
mãos, mas ela sabe que talvez não viva
tanto quanto os outros.

25. Todos esses fatores contribuem
para causar maior fervor e submissão, um
grau maior de confiança e proximidade a
Mim, é um quebrantamento, uma limpe-
za, um processo de refinamento que reve-
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la coisas muito preciosas no espírito. A
cruz dos enfermos é pesada, mas gera re-
compensas enormes. Não inveje essa
grande honra, pois eles a adquiriram atra-
vés do sofrimento diário. É claro que eles
também decidem quanto vão aprender e
crescer com a situação, pois cada pessoa é
diferente. Mas esta é a oportunidade que
lhes é disponibilizada. (Fim da mensagem
de Jesus.)

Existem muitos
motivos para doenças

26. (Jesus fala:) São muitas as razões
por que permito doenças. As razões para
existir-se doenças e as lições, beleza e bên-
çãos que desejo dar através dessas situa-
ções são quase tão diversas quanto as pró-
prias doenças e dificuldades. Por isso é
vital Me perguntarem logo o que quero
lhes mostrar através de uma doença, por
que a permiti e o que devem fazer para a
superarem ou clamarem a vitória.

27. Às vezes a causa é física, talvez Eu
queira lhe mencionar algo sobre a sua di-
eta ou hábitos alimentares, e deixá-lo so-
frer através de uma doença que chama a
sua atenção para o problema e o obriga a
mudar. Talvez você precise de descanso,
quer físico quer espiritual, ou ambos. Uma
aflição o impossibilita de fazer qualquer
outra coisa, então você tem que descan-
sar.

28. Pergunta: Senhor, quando es-
tamos doentes e temos que ficar de
cama, nós descansamos, mas às ve-
zes não dá para descansar de ver-
dade! O Senhor pode nos explicar mais
sobre o tipo de descanso que essas
ocasiões nos proporcionam?

29. (Jesus fala:) Vocês não enten-
dem o que quero dizer quando men-
ciono que às vezes lhes permito do-
enças para ajudá-los a descansar, pois
se estão muito doentes ou com dor, ge-

ralmente é mais difícil dormir ou descan-
sar. Mas nem todas as doenças são as-
sim. Por exemplo, quando torce um pé,
não dá para sair ou se movimentar muito,
então tem mais oportunidades de descan-
sar ao Meu lado, ou quando está gripado,
às vezes só tem vontade de ficar na cama.

30. Sei que em certas ocasiões
precisam parar — mesmo que não
achem que estão conseguindo des-
cansar muito — e refletir, bem como
colocarem o sono em dia ou só fica-
rem em paz descansando até se re-
cuperarem. Às vezes só quero que
parem suas atividades normais para Eu
poder clarear a sua visão. Depois, con-
seguem seguir adiante dando mais fruto
e estando mais felizes do que nunca.

31. Então, mesmo que não “sin-
ta” que a sua doença o deixa des-
cansar, talvez Eu deseje que você
descanse no espírito, ou que descan-
se fisicamente durante a convalescen-
ça, ou que saia da rotina e do seu ritmo
de trabalho costumeiro para evitar algo
pior. Se Me perguntar, em cada situa-
ção, Eu lhe explicarei e lhe mostrarei o
que você precisava, ou por que permiti
tal doença, e então pode se concentrar
em aproveitar ao máximo esse período.
(Fim da mensagem de Jesus.)

32. Às vezes algo está desalinhado no
plano espiritual e precisa ser corrigido;
talvez haja algo errado no seu coração ou
algo que você precisa ajustar ou retificar.
O espiritual afeta o físico, e se não estiver
debaixo das Minhas asas e proteção total,
às vezes isso abre a porta para uma doen-
ça. Outras vezes, mesmo que esteja na
Minha perfeita vontade e com o coração
reto diante de Mim, o Inimigo ataca, e Eu
deixo para ensiná-lo a lutar, a se incitar no
espírito, ou para fortalecê-lo em algum
aspecto.

33. Às vezes só quero que vá mais de-
vagar, então permito que fique doente.
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Outras vezes é porque quero chamar a sua
atenção para um problema muito maior,
ou lhe dou a oportunidade de ganhar uma
grande vitória em algum aspecto, como por
exemplo, para haver mais união no seu Lar,
mais abertura e franqueza entre as pesso-
as, uma atitude de mais oração, etc. Em
algumas ocasiões lhe permito uma doen-
ça para que se sinta mais impelido a orar
por aqueles que precisam desesperada-
mente de suas orações por doenças mais
graves.

34. Eu também permito doenças para
humilhá-lo. Pode ser para lhe dar mais
compaixão, compreensão ou um espírito
mais quebrantado. Pode também ser para
evitar que vá numa direção que não seria
boa. Às vezes é só porque quero passar
um tempinho em particular com você, ou
porque sei que precisa sair um pouco da
rotina, precisa ter uma chance de recuar e
ver as coisas sob uma perspectiva diferen-
te, e você só vai parar se for obrigado.

35. Estes são apenas os primeiros
itens da lista. São muitas as razões, muitas
mesmo as razões, cada uma para uma si-
tuação. Muitas vezes é por várias razões. A
única maneira de saber a razão de uma
doença é parando e Me perguntando. E
não espere para Me perguntar só quando
já estiver melhorando! Pare e Me pergun-
te na hora, pois talvez a doença seja breve.
Mas se parar e Me perguntar logo no iní-
cio, vai poder aprender muito e se livrar
de algo pior mais adiante, pois pegará o
espírito da coisa fácil e rápido.

36. Seja como for, ouvir o que tenho a
dizer sobre a situação vai confortá-lo e lhe
dar fé. Vai ajudá-lo a ver que tenho um pla-
no e um desígnio para a situação. Mesmo
que seja simplesmente um ataque do Ini-
migo, Eu lhe darei Minhas promessas, e
elas o encorajarão, lembrando-o que pode
superar, que não precisa sucumbir ao ata-
que! Muitas vezes também, mesmo sendo
um ataque do Inimigo, posso ajudá-lo a
aprender certas coisas. São como tesou-

ros especiais do espírito, que você não ad-
quiriria de nenhuma outra forma. Com a
doença, terá a oportunidade de encontrar
e guardar esse tesouro. Sempre quero que
haja uma conseqüência positiva, sempre
quero lhe proporcionar algo especial para
guardar de lembrança de uma ocasião as-
sim.

37. Ouvir o que tenho a dizer sobre
uma doença também lhe dará fé para fa-
zer o que for preciso para superá-la e até
para superar as circunstâncias. Em algu-
mas ocasiões Eu talvez queira que clame
uma cura milagrosa, porque sei que a do-
ença não tem que seguir o curso natural.
Em outras talvez você precise fazer algo,
como por exemplo, confessar ou limpar o
coração Comigo ou com outros, ou unir-
se em oração por algo específico. Às vezes
você precisa combater o Inimigo, resistir
ao ataque e seguir adiante em fé. Outras
vezes precisa descansar. Pode ser que Eu
queira que passe mais tempo na Minha
companhia, e só vou poder curá-lo depois
que parar, deixar tudo de lado e passar um
tempinho Comigo.

38. Existem ocasiões quando quero
que o Lar inteiro se incite para orar por
você. Nesse caso Eu espero um pouco an-
tes de curar. Em outros talvez lhe diga para
simplesmente esperar em Mim, descansar
em Mim, fazer o que pode e depois ser
paciente. Ou talvez Eu lhe diga que deve
fazer algo que pode fazer no plano físico,
como por exemplo comer certos alimen-
tos, modificar um pouco a sua dieta ou
hábitos de vida, fazer mais exercício, des-
cansar mais, ou até algo bem específico
como por exemplo tomar uma certa vita-
mina, fazer um certo exercício, pedir con-
selho a uma certa pessoa, etc. Em cada si-
tuação Eu lhe mostrarei o que precisa fa-
zer para poder usufruir da cura, da bên-
ção, da libertação, da graça e da força que
posso lhe dar.

39. Seja qual for o motivo da doença,
Eu a permito por amor. Mesmo que se tra-
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te de um castigo, ainda assim quero amá-
lo e consolá-lo nesse período. E muitas
vezes a doença não é um castigo nem pu-
nição, pois talvez Eu só queira passar um
tempinho com você, ou lhe dar algo espe-
cial, ou gerar um bem maior através dessa
situação.

40. Se for calcular as coisas, muitas
vezes vai tirar as conclusões erradas e aca-
bar desencorajado ou se acusando de algo
pelo qual Eu não o condeno e que você
também não deveria se condenar. O Ini-
migo, o acusador dos santos, está sempre
na ativa para lembrá-lo por que você me-
rece aquilo, para lembrá-lo dos seus erros
e das coisas fora do espírito que fez, e
mencionar que você nem é digno de Me
pedir para curá-lo, muito menos para su-
perar a doença ou combater o sentimento
de culpa. Ele tentará convencê-lo de que
você merece sofrer, que não pode fazer
nada, de modo que é melhor ficar espe-
rando a doença passar.

41. Isso é tão contra o Meu plano!
Mesmo que Eu queira lhe ensinar algo, lhe
darei Minha esperança, paz e a promessa
da bênção durante esse período. Eu lhe
darei tesouros do espírito que o deixarão
jubiloso por ter-lhe permitido passar por
essa experiência. Eu adoraria transformar
cada momento de doença num momento
de amor Comigo, num momento de con-
solo desfrutando da Minha presença, oran-
do pelos outros, ou louvando e agrade-
cendo pelas muitas bênçãos que lhe dou,
bem como pela promessa de que a cura
não tardará.

42. Mesmo que seja uma doença que
demore a sarar, ou uma batalha em lon-
go prazo que precise lutar, se recorrer a
Mim regularmente, todos os dias, conti-
nuarei lhe mostrando novas lições, lhe
dando novas promessas às quais se ape-
gar, novas lições que estarão sempre ao
seu lado, e renovarei a sua força espiritu-
al para conseguir perseverar. Tenho tudo
ao seu dispor, preciosos amores. Então

venham e Me peçam. Apeguem-se às Mi-
nhas promessas. Não deixem o Inimigo
arrastá-los para baixo com desencoraja-
mento. Perguntem-Me, contem-Me os
seus temores e deixem-Me retirar todo
vestígio de temor ou de sentimento de
culpa com Meus dedos amorosos e gen-
tis. Com certeza vou endireitar tudo. Vo-
cês só precisam Me ouvir. (Fim da mensa-
gem de Jesus.)

(Trechos de uma fita que a Mamãe gra-
vou para duas pessoas de sua equipe
que estavam doentes:)
Oi, meus queridos

43. Estou gravando esta fita para
vocês dois porque quero dizer basi-
camente a mesma coisa para os
dois. Não é algo de grande porte ou ruim,
só coisa boa. Queria lhes dizer que te-
mos orado muito por vocês e que esta-
mos muito tristes por vê-los doentes
assim.

44. Imagino como tem sido difí-
cil. Pelo que ouvimos falar dos sintomas,
vocês parecem estar se sentindo muito
fracos, exaustos e simplesmente arra-
sados. Então, nem preciso dizer que
temos orado desesperadamente por vo-
cês, para que o Senhor os cure logo.
Parece que está levando bastante tem-
po, mas o Senhor sabe e tem o crono-
grama dEle.

45. Como acontece com todas as
outras coisas que nós achamos que
demoram demais, o Senhor depois
nos mostra que tudo aconteceu den-
tro de Seu horário e cronograma.
Mas mesmo assim estou com muita
pena de vocês, sinto muito mesmo! Fico
triste só de pensar nas dificuldades que
têm passado. E além do mais, deve ser
bem desanimador, porque parece que
causar desânimo é uma das táticas prin-
cipais do Inimigo quando ficamos doen-
tes. E o que é praticamente pior ou tão
ruim quanto a doença é não saber quan-
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do vai sarar, a razão da doença, e todas
as outras emoções que ela gera.

46. Mas realmente ajuda saber
que Jesus entende, não ajuda? —
Saber que Ele teve muitas doenças na
Sua vida e as piores que poderíamos
imaginar, só para entender o âmbito com-
pleto de doenças, males físicos e pro-
blemas de saúde que as Suas criações
sofrem. Num certo sentido acho que
também precisamos passar por essas
coisas para ajudar as pessoas a quem
estamos ministrando e para as quais vi-
remos a ministrar.

47. Certa vez, ao perguntar ao Se-
nhor por que tínhamos que passar
por todas essas coisas — referia-me
especificamente à situação com os
meus olhos, dedos dos pés, dentes, cis-
tos e todas aquelas coisas. Ele disse:
“Faz parte das batalhas da vida, e todos
passam por isso. Além do mais, ajuda
você a se identificar com as pessoas no
Sistema que têm tantos males e que não
saram de uma hora para a outra. Se Eu
a curasse imediatamente e de todos os
males, você nunca entenderia, nunca
conseguiria se identificar ou ter compai-
xão das pobres pessoas no Sistema

para as quais precisam ministrar.”
48. Seja como for, temos orado

muito por vocês, e espero que este-
jam recebendo notícias nossas e os
desejos de melhoras que lhes têm sido
enviados por todos que têm conhecimen-
to de seu estado. Não comecem a tra-
balhar normalmente durante a convales-
cença. Estejam em oração e perguntem
ao Senhor o que devem fazer e quando,
para não se sobrecarregarem. Por favor,
vão devagar para não terem uma recaí-
da ou pegarem outras doenças, porque
os seus corpos ainda estão fracos. Por
favor, vão devagar, orem e perguntem ao
Senhor exatamente o que devem fazer
e quando.

49. Senhor, abençoe os dois e
continue fortalecendo-os para que
sarem e se recuperem rapidamen-
te. Eu Lhe agradeço, querido Marido, por
todo o bom fruto que essa doença já
gerou. Muito obrigada por os estar aju-
dando a superar. Sabemos que vai curá-
los completamente a Seu tempo. Aju-
de-os a não desanimarem, mas sim des-
cansarem em Seus braços e aproveita-
rem esse tempo para descansarem e se
reabastecerem.

O dom da aflição
50. (Papai fala:) O Senhor abriu o Seu

bom tesouro para você. Talvez no mo-
mento não pense o mesmo, mas você é
um dos Seus filhos e pediu-Lhe sincera-
mente, com fé, para agir como quisesse em
sua vida. Você abriu a porta e deu-Lhe po-
der total, de modo que Ele está lhe dando
um presente muito valioso, que é essa
doença.

51. Não se preocupe. Não vai durar
para sempre. Mas enquanto durar, peça ao
Senhor para ajudá-lo a considerar essa
doença um presente lindo e inestimável.
Tanto você quanto o amor que tem por Ele
lhe são muito importantes. É importante a

proximidade que tem dEle, a sua intimi-
dade com o Senhor, os doces momentos
que passa fazendo amor com Ele, pois Ele
os considera muito mais importantes do
que qualquer realização da sua parte.

52. Sendo assim, Ele achou por bem
abençoá-lo com esses momentos especi-
ais de amor em que fica ouvindo a Sua
voz, sentado aos Seus pés indefeso, sem
condições de fazer mais nada, só clamar a
Ele pela graça e paz para não entrar em
parafuso. É nessas ocasiões que Deus age
no seu coração e o transforma no que Ele
precisa que você seja.

53. Agradeça-lhe por esse maravilho-
so presente que é a aflição! É verdade, o
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Inimigo tenta entrar e atacá-lo para que
seja difícil você até orar ou ouvir o Senhor.
Apenas repreenda-o. Revide o golpe! Se
não conseguir se concentrar o suficiente
para ouvir o Senhor, então só descanse nos
Seus braços e sinta o Seu amor. Sinta os
seus braços envolvendo-o. Sempre que
sentir vontade de desanimar ou for tenta-
do a se considerar inútil, devolva o golpe
do Diabo. Pode fazer isso louvando ao
Senhor por esse singelo presente que é
passar tempo com Ele. Agradeça-Lhe pela
honra de poder passar tanto tempo ao Seu
lado.

54. Vai melhorar. A hora mais escura é
justo antes do amanhecer. O Senhor não
vai deixar você ser um peso-morto. Talvez
se sinta assim no momento, achando que
não consegue fazer muita coisa, nem car-
regar o próprio peso, mas no espírito você
está carregando. Você está orando, sugan-
do e recebendo o que o Senhor tem reser-
vado para você, e isso é o mais importante
que poderia estar fazendo nesse momen-
to.

55. Dê glória ao Senhor por esse ma-
ravilhoso tesouro. É realmente lindo no
espírito. É um presente maravilhoso, vali-
osíssimo, e é uma honra o Senhor ter lhe
presenteado dessa forma.

56. Às vezes vemos as coisas de um jei-
to bem diferente do Senhor. Aí, na sua frá-
gil e limitada carne, você considera o dom
da cura o presente mais precioso que
Deus poderia lhe dar. Quando está sendo
golpeado por doença e sente-se cansado,
acha que a maior bênção e honra que Deus
poderia lhe conceder seria cura e liberta-
ção total do que você acha que o está pren-
dendo. Mas o Senhor vê as coisas muito
diferentemente.

57. Neste caso, O Senhor está lhe dan-
do presentes ótimos e preciosos. Um de-
les é o da fraqueza, outro é o da enfermi-
dade, e também o de depender totalmen-
te dEle. Muitos outros presentes acompa-

nham esse, como por exemplo, o de hu-
mildade e o de passar momentos especi-
ais com o Senhor. Se você fosse forte, esta-
ria trabalhando, concentrado em outras
coisas, atarefado cuidando da obra do Se-
nhor. Mas no momento Ele quer você, só
você.

58. Então não deixe o Inimigo entrar e
desanimá-lo ou acusá-lo. Não o deixe ten-
tá-lo a pensar que cometeu um erro e que
foi um pecado seu que causou a doença,
porque na verdade ela é um presente lin-
do e maravilhoso da parte do nosso doce
Jesus. Aproveite ao máximo cada momen-
to, amando e recebendo amor do nosso
maravilhoso Marido. Agarre cada oportu-
nidade para se humilhar diante dEle e re-
ceber Suas Palavras e orientação.

59. E quando não conseguir fazer mais
nada, descanse nos Seus braços e confie.
Poder deixar tudo de lado e se deitar sos-
segado e em paz, sem distrações ou temo-
res enviados pelo Inimigo, só deixando o
Senhor beijá-lo e segurá-lo, e poder confi-
ar que Ele vai cuidar da situação, já é um
presente maravilhoso que Ele, por amor,
lhe deu.

60. O Senhor considera isso muito
precioso. Para Ele é tão precioso como se
você dedicasse 24 horas por dia a servi-lO,
que você já faz mesmo. Mas se não tem
forças para isso fisicamente, então sim-
plesmente deite-se e descanse. Para Ele é
tão importante como sempre receber o
seu amor, principalmente sabendo que
nem consegue ficar em pé e demonstrar o
amor por meio de ações como gostaria de
fazer. Para Ele o amor que Lhe dispensa é
tão importante quanto o trabalho que faz
por Ele.

61. Quando for tentado a desanimar,
peça ao Senhor para ajudá-lo a ver as coi-
sas sob a ótica dEle. Ele lhe dará visões e
imagens que lhe transmitirão paz, e lhe
trará o dom de cura a Seu tempo. (Fim da
mensagem de Papai.)
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O armamento espiritual é
como uma varinha de condão
62. (Jesus fala:) Durante esse período

de provação, dou-lhe a oportunidade de
ficar mais habilidoso e de aprender a do-
minar o uso da varinha de condão do Meu
Espírito. Você sabe o que é a varinha de
condão? No momento para você ainda é
um mistério parecido com o do elixir do
amor. É o poder do Meu Espírito, que está
sempre à sua disposição. Pode obtê-lo atra-
vés da oração, do poder da Palavra e dos
momentos que passa em comunhão Co-
migo. Mas quando está fraco fisicamente,
então segura a varinha com mais força, e o
poder dela aumenta.

63. A varinha representa o poder gera-
do pelas suas orações por outros. Os testi-
ficadores por acaso precisam de um incen-
tivo a mais? As crianças precisam se forta-
lecer num certo aspecto? Alguém no seu
Lar precisa de encorajamento? Movimen-
te a sua varinha e isso se tornará realida-
de!

64. Essa varinha mágica também re-
presenta o poder gerado pelas armas es-
pirituais que estão sempre ao seu dispor.
Algumas pessoas sabem usá-las melhor
do que outras. Mas quando você está do-
ente e mais fraco do que o normal, é uma
oportunidade especial para aprender a
usar mais a sua varinha, porque não tem
muito mais que possa fazer. É como a cita-
ção que já ouviu tantas vezes: “Quando
está mais fraco na carne, então está mais
forte no espírito.” Você só percebe o grau
da Minha força quando pára de tentar agir
na sua própria força. O mesmo ocorre com
essa varinha. Agora que não consegue fa-
zer muita coisa no físico, é forçado a de-
pender da sua varinha de condão, e en-
tenderá o poder que ela possui, tanto para
lhe suprir conforto e cura quanto para en-
viar poder para ajudar a outros quando
orar por eles.

65. Sei que é difícil passar por essas
provações, e choro com você. Eu fico ao

seu lado segurando-o nas noites tão lon-
gas. Nunca durmo. Estou sempre acorda-
do, bem ali ao seu lado, pronto para aten-
der ao seu mínimo sussurro. Quando a dor
for intensa ou a noite parecer não ter fim,
aperte a varinha e deixe o poder dela pe-
netrar em você e revigorá-lo. Quando pen-
sar em algo que gostaria de fazer, ou quan-
do se lembrar de alguém que precise de
ajuda, utilize a sua varinha de condão e
veja como vou cuidar da situação para
você. (Fim da mensagem de Jesus.)

Um testemunho
do poder do Senhor

66. (Jesus fala:) Eu amo o espírito que-
brantado e contrito que vejo diante de

Se sofrer Comigo, Eu o recom-
pensarei com muitos e lindos
presentes do Meu Espírito. Você se
tornará como que mágico. Recebe-
rá muitas unções da Minha parte,
com a capacidade especial de usar
a Minha varinha de condão.

* * *
Esse período que tem sido tão

difícil de suportar e de entender é
um período de recompensa e
bênção. Eu o estou recompensan-
do abertamente e demonstrando o
Meu amor de maneiras que você
talvez não entenda por completo
no momento, mas que ficarão
evidentes à medida que começar a
sentir o poder do Espírito agindo e
realizando o que você nunca teria
conseguido realizar antes.

* * *
Cada vez que se sente desani-

mado e acha que já está chegando
ao seu limite, pare, respire fundo e
segure firme a varinha de condão.
Se segurá-la firmemente e com fé,
sentirá o seu calor e vida, e o
poder do espírito que ela tem para
ajudar e para curar.
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Mim, o vaso tão receptivo em que você se
tornou. Na sua fraqueza e quebrantamen-
to você se tornou um verdadeiro testemu-
nho do Meu poder. As pessoas vêem e sa-
bem como você está fraco, enfermo, atri-
bulado e até mesmo desencorajado às ve-
zes. Mas elas também vêem que Eu lhe
dou forças, e quando parece que você não
vai conseguir dar mais um passo, Eu lhe
dou uma injeção de ânimo para conseguir
chegar lá. (Fim da mensagem de Jesus.)

Faz todo o mundo orar!
67. (Papai fala:) Eu realmente enten-

do, porque, como sabe, também passei
por muitas aflições. Para mim às vezes a
parte mais difícil numa provação era su-
portar a humilhação, ou pior ainda, o sen-
timento de culpa. Imagine, eu era um dos
profetas de Deus e tinha este ou aquele
problema de saúde, e de tempo em tempo
a Família tinha que parar para orar por
mim!... Era bem difícil para mim! Mas aí o
Senhor e a Mamãe me animavam, dizen-
do que era bom para todas as pessoas en-
volvidas, então eu aceitava, largava a au-
tocomiseração e começava a louvar o Se-
nhor, e depois me sentia bem! (Fim da
mensagem de Papai.)

❖   ❖   ❖

68. (A próxima mensagem foi recebida
para um irmão no nosso Lar que estava tão
doente que o Senhor nos disse que precisá-
vamos fazer uma corrente de oração contí-
nua por ele. Além de orarmos na hora das
refeições e sempre que nos reuníamos, de
hora em hora alguém no Lar parava 15 mi-
nutos para orar por ele, como também por
outras pessoas na nossa querida Família que
estavam doentes ou precisavam de oração.)

69. (Jesus fala:) Não se preocupe com
essas muitas provações, porque passar
por elas, suportá-las, lutar e se aproximar
mais de Mim só está dando bom fruto na
sua vida. E agora o Lar inteiro está ganhan-

do muito pelo fato de partilharem do ma-
ravilhoso privilégio de enfrentarem o Ini-
migo e clamarem a cura e a vitória. Está
dando bom fruto na vida de todos.

70. Não tema nem pense que está to-
mando muito tempo das pessoas, pois é
um tempo bem utilizado. Ao obedecer e
fazer isso, cada pessoa está passando um
tempo de qualidade Comigo, e com isso
renovando as suas forças e ficando mais
em forma para os dias atarefados por vir.
Esse período de vigília juntos vai unir
muito mais o Lar, pois todos estarão parti-
cipando de uma atividade importante e
privilegiada no espírito.

71. Que trabalho é mais importante
do que passar tempo Comigo em oração?
O que poderia ser mais importante do que
dar sua vida e tempo por Mim e pelos ir-
mãos? Com isso você na verdade está Me
fazendo um favor! Está ajudando o Lar in-
teiro a passar mais tempo na Minha com-
panhia. Mas prometo que multiplicarei e
abençoarei grandemente tudo o que eles
fizerem, porque estão dando prioridade a
Mim e ao que Eu considero prioridade. Por
acaso Eu não saí para procurar aquela ove-
lhinha perdida? Com isso vocês estão se-
guindo o Meu exemplo. Eu dei Minha vida
por vocês, então cada um de vocês deve-
ria dar a sua vida pelos irmãos. (Fim da
mensagem de Jesus.)

Para cada provação existe
um prêmio muito grande!

72. (Jesus fala:) Meu doce, doce amor!
Cada dia você fica mais linda, se aproxima
mais de Mim e reflete mais o Meu Espíri-
to!

73. Você se pergunta: “Como é que es-
tou mais linda e radiante sendo que en-
frento todos estes problemas de saúde
cada dia e isso é um verdadeiro peso?” Sabe
de uma coisa? Enquanto aprende a com-
batê-los, ocorre o processo de beleza no
lugar das cinzas, de alegria no lugar da tris-
teza, e então você tem a verdadeira felici-
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dade. Ao Me ver atender às suas orações
por cada doença, você vai ficando mais
chegada a Mim e recebendo mais da Mi-
nha beleza.

74. É verdade, essa doença é um ata-
que do Inimigo, mas a estou usando para
aproximá-la muito mais de Mim.  Se você
não tivesse problemas de saúde, não fica-
ria tão fervorosa, e refletiria a sua própria
força e beleza. Mas agora, é a Minha bele-
za que se revela através das provações e
purificação, o que é um prêmio muito mais
valioso.

75. Você sabia que existe um prêmio
muito grande para cada provação que pas-
sa? Você aprende lições muito importan-
tes com cada uma, e existe uma razão para
elas. Apenas Me pergunte: “Senhor, o que
Você quer me mostrar?” Todas as coisas
contribuem para o bem, então Me agrade-
ça por cada batalha e tribulação. A Minha
rainha dá esse lindo exemplo, pois ela
também tem muitos problemas de saúde,
mas os enfrenta alegremente, sem se quei-
xar. Se Me agradecer em cada provação,
verá que ficará mais fácil suportá-la.

76. Procure alcançar esse prêmio, essa
pérola advinda de cada tribulação, pois
existe uma razão para esse sofrimento. Às
vezes é preciso aprender lições sobre como
lutar, como confiar, como orar, como lou-
var ou como pedir ajuda a outros. São
muitas as lições. Não tenha medo de ser
aberta, de ser franca. Abra o seu coração
com as pessoas ao seu redor.

77. Sofrendo tanto, você poderá ser
mais compreensiva e ter mais compaixão
daqueles que também sofrem. Quando
estiver batalhando contra uma doença e
recorrer a Mim em oração, faça também
uma pequena oração pelos outros. Ore
pela Minha rainha, pelo Meu rei, pelas
pessoas que estão correndo risco de vida,
pela saúde das pessoas no seu Lar. As suas
orações vão beneficiar a muitos. E, ao orar
pelas pessoas e Me agradecer por tê-la
curado de outras doenças, verá que ficará

muito mais fácil suportar o fardo da sua
própria provação.

78. Não se desespere nem fique com
medo quando adoecer. Agradeça-Me pela
boa saúde que tem. Ore e encontre a jóia
que tenho para lhe dar.  Cada doença pro-
duz provação, mas também é assim que
lhe dou grandes vitórias. Prometo que não
a deixarei sofrer mais do que consegue
suportar. Lembre-se de interceder pelos
outros e o seu fardo ficará mais leve. (Fim
da mensagem de Jesus.)

Quebrantamento gera
doçura e o torna mais útil

79. (Jenny Lind fala:) As canções mais
doces são as que relatam as coisas mais
tristes, e as mais lindas provêm de um
coração quebrantado, de um espírito hu-
milde, de uma vida que passou por mui-
tas provações e que foi esmagada nas
mãos do Grande Músico. Algumas músi-
cas só podem ser cantadas depois que a
pessoa passou pelas profundezas, depois
que já se sentiu no fundo do buraco, total-
mente fraca, indefesa, impotente e inca-
paz.

80. É fácil compor e cantar, viver e con-
fiar em Jesus quando você não sente ne-
nhuma dor, se o seu coração nunca foi
quebrado e seu corpo nunca sofreu. Mas
as canções cantadas pela pessoa que con-
fia completamente no seu Amor, que can-
ta do coração, essas são as obras-primas,
os inesquecíveis sucessos.

81. Fui chamada de “Rouxinol Sueco”,
não porque eu fosse linda, nem por causa
da minha voz, mas por causa do meu co-
ração quebrantado. Fui chamada de “Rou-
xinol Sueco” porque cantava apesar das
lágrimas e do pesar, apesar da decepção e
do desespero, apesar da dor interior que
sentia.

82. Antes, quando tinha uma vida sos-
segada, as minhas canções não impressi-
onavam as pessoas. Antes de eu passar por
pesares, as minhas canções não emocio-



14

navam. Só depois da dor, do sentimento
de derrota e de perda, depois do quebran-
tamento e da provação, depois que decidi
cantar apesar das lágrimas, é que as mi-
nhas canções chegaram ao coração das
pessoas e as emocionaram. Se cantar as
suas canções apesar da dor e da luta, da
aparente derrota; apesar das batalhas, es-
tará influenciando a vida e o coração de
muitos.

83. As suas doces canções de dedica-
ção, de confiança e de submissão chegam
ao trono dos Céus. Jesus ouve as suas can-
ções de desespero e para Ele são uma doce
música. Ele vê as suas canções de submis-
são; elas dançam pelo ar e para Jesus elas
são lindas. Ele inala as suas canções de
confiança, pois sua fragrância é mais doce
do que perfumes. As suas canções de de-
dicação, de submissão, de confiança e de
desespero vão diante do trono do Senhor
como se fossem dádivas e lembranças do
seu amor por Ele.

84. Ele sabe que é difícil para você can-
tar, querido rouxinol. Ele sabe que as suas
dificuldades colocam a sua fé à prova, e é
por isso que Ele dá tanto valor e gosta tan-
to das suas canções de amor. Você é hon-
rado nas cortes do Céu, e as suas canções
chegam bem fundo no coração do Senhor,
fazendo-O querer segurá-la, beijá-la e
amá-la.

85. Quando sentir que vai desfalecer,
simplesmente caia nos braços do Senhor.
Quando não conseguir olhar ao redor,
olhe nos olhos dEle. Quando nada a alivi-
ar, deixe-O tocar a sua cabeça. Ele tem nos
Seus lábios o bálsamo da cura, e a beijará
quando se deitar nos Seus braços.

86. Ele conhece a dor e a mágoa. Sabe
que essa cruz é pesada, mas Ele não lhe
permitirá ser tentada além do que pode
suportar. Ele usa essa provação na sua vida
para mantê-la perto dEle, para trazer a
doçura, as doces canções de dedicação que
canta a Ele para demonstrar o seu amor.

87. Você não entende por que está sen-

do tão atribulada assim, mas tem uma fé
tão grande justamente por causa dessas
provações. São os seus problemas de saú-
de que a têm mantido terna, doce, maleá-
vel, confiante e quebrantada.

88. Algumas pessoas querem ganhar
esses dons tão valiosos, mas não estão
dispostas a pagar por eles. Algumas que-
rem os dons de humildade, de uma atitu-
de fervorosa, de depender do Senhor, de
submissão, de fé, de confiança e de aceita-
ção total, contudo, não estão dispostas a
passar pelas batalhas que vão produzir
esses frutos.

89. Eu queria atingir fama mundial,
mas no início não estava disposta a pagar
o preço por essa fama. Então o meu pro-
fessor de canto partiu o meu coração e me
ajudou nesse processo. Não foi fácil. Pas-
sei por muitos conflitos e por um senti-
mento de perda, mas no final obtive o que
tanto queria. Realizei o meu sonho, mas
não exatamente da forma como imagina-
ra.

90. O Senhor age assim com muitos
de Seus filhos. Se Ele lhe desse a opção de
suportar ou não uma tribulação, tenho cer-
teza que optaria por não passar por ela.
Mas Deus, na Sua infinita sabedoria e pre-
visão, permitiu essa situação na sua vida.
Apesar das coisas não acontecerem como
você pensou que deveriam, no final você
conseguirá o que o seu coração deseja.

91. Você tem sorrido apesar da triste-
za e tem cantado apesar das lágrimas. Você
combateu o bom combate, portanto é hon-
rado diante do seu Amante. Ele adora as
suas canções de amor. Ele canta dia e noi-
te sobre você, que é Sua amante, o Seu rou-
xinol de voz aveludada. Você tem um lu-
gar especial no coração dEle, e Ele a ob-
serva e cuida de você constantemente. Ele
é constantemente ferido com a sua enfer-
midade.

92. A tempestade vai passar. A tormen-
ta vai amainar. Os ventos deixarão de fus-
tigar, e você, que cantou no meio da tem-
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pestade e encontrou paz quando outros
só encontraram calamidade e confusão,
ressuscitará para honra eterna. (Fim da
mensagem de Jenny Lind.)

O favo de mel sendo espremido
93. (Jesus fala:) Assim como a mão

aperta o favo de mel e o mel escorre, tam-
bém Eu o estou espremendo, e produzin-
do o mel do seu amor por Mim.  É de pri-
meira, querido, de um doce requintado,
puro, da mais fina qualidade.

94. Sinto muito pela dor que os Meus
apertões de amor lhe causam, mas só vão
durar um tempinho. Em breve vão passar,
e depois as pessoas ao seu redor poderão
comer esse amor doce e delicioso como o
mel que veio da Minha mão. As pessoas
saberão que o Meu favo de mel esteve na
companhia do Mestre. Só os que foram
espremidos pelo Mestre são dessa quali-
dade, só eles possuem essa doçura.

95. Meu favo de mel, você Me agrada
ao Me louvar.  Vejo as lágrimas que derra-
ma em silêncio. Sinto a intensidade da sua

dor. E mesmo assim você Me louva, sorri,
age por fé, confiando em Mim e deixando-
Me agir à Minha maneira e segundo a Mi-
nha vontade na sua vida. Eu o abençoarei
por agir assim, precioso favo de mel.

96. Não hesite em vir passar tempo
Comigo para se renovar e fortalecer. Você
não perderá nem um minuto que passar
Comigo. Eu lhe retribuirei cem vezes mais,
amado favo de mel.

97. Tome o tempo que for preciso para
ficar Comigo, pois quando você é fraco,
então Eu sou forte, e posso renovar a sua
força para que suba com asas como águia,
para que corra e não se canse, e caminhe
sem se fatigar. Eu te amo, precioso favo de
mel. O fato de estar disposto a Me deixar
espremê-lo deste modo é um sinal de
grande amor, e para Mim isso é muito pre-
cioso. (Fim da mensagem de Jesus.)

Tribulações o aproximam
de Jesus e do Espírito

98. (Jesus fala:) Através desta experi-
ência você está passando a conhecer o
mundo espiritual de uma maneira nova e
diferente; está se aproximando mais de
Mim e do Espírito. Nós estamos nos unin-
do cada vez mais. É um privilégio inesti-
mável que, se não fosse por essa dificul-
dade, você teria perdido. Então considere
uma bênção! Fico muito feliz em vê-lo tão
apaixonado por Mim, em ver como o seu
amor por Mim fica cada dia mais forte.
Nosso amor vai florescer e aumentar, e
você obterá maiores riquezas que nunca!
O preço que você está pagando é alto, mas
as recompensas são enormes, e será um
testemunho imenso! É beleza vinda das
cinzas, e vitória a partir da derrota!

99. Você pode esperar com emoção
cada dia, pois Minha graça lhe basta, e es-
tarei ao seu lado. Até mesmo à noite Eu
estou enviando Meus ajudantes para o
ajudarem de maneiras que você desco-
nhece. Então console-se com a Minha Pa-
lavra e com as Minhas promessas, pois

Às vezes as doenças são um
presente que dou no Meu amor,
para levá-lo a um ponto em que só
consegue ficar deitado nos Meus
braços, descansando no Meu leito.
Você nem consegue pensar, se
mexer, falar ou mesmo orar. Só
consegue relaxar e Me deixar
consolá-lo e acalentá-lo. É um
presente que lhe dou em amor.
Apesar de ser difícil entender a
razão por que permito dor e
desconforto, saiba que uso isso
para aproximá-lo mais do Meu
peito, onde pode ver e ouvir coisas
do espírito. E onde Eu posso passar
um tempo bem pertinho de você,
com intimidade, sussurrando-lhe o
Meu amor e segredos do Meu
amor.
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nunca deixarei de ajudá-lo, e o estou cu-
rando! (Fim da mensagem de Jesus.)

Um lembrete de que
tem que ser obra de Jesus!

100. (Jesus fala:) Isto não é um casti-
go, mas sim um período especial durante
o qual podemos passar um tempo jun-
tos. É um momento especial que Eu que-
ria lhe dar para você se lembrar que sou
Eu Quem precisa agir através de você, que
não tem condições de agir no braço da
carne.

101. Você pode fazer a sua parte sendo
diligente, aplicado e cuidando dos proje-
tos sob a sua responsabilidade, mas a res-
ponsabilidade de concluir tudo é Minha.
Quero tirar de você a impressão de que
tem que tentar fazer. Eu o ajudarei a fazer
o seu trabalho, mas você precisa tomar
esse tempo especial Comigo, pois é o que
quero e muito desejo.

102. Permiti isto para lembrá-lo gen-
tilmente de que desejo você, e isso é mui-
to melhor do que quaisquer realizações
que poderia Me dar, muito maior do que
qualquer presente que poderia Me dar
através de seu serviço ou sacrifício. Ape-
sar de Eu dar valor ao seu serviço e tudo o
que faz, dou mais valor a você, Meu obrei-
ro. Você é muito mais importante do que
as suas obras, como são todos os Meus
filhos.

103. Apesar dos Meus filhos saberem
que são salvos pela graça, às vezes ten-
tam se justificar pelas obras. Não estou
dizendo que tentam se salvar por suas
obras, mas sim que tentam definir seu va-
lor pelas suas obras. Mas Eu já determinei
o seu valor quando morri por eles para
que possam viver Comigo para sempre.

104. Passe esses momentos sossega-
do nos Meus braços para se revigorar. Essa
pequena tribulação lhe foi dada com mui-
to amor, pois Eu sabia que você pararia
imediatamente para Me perguntar a res-
peito, e assim receberia as Minhas pala-

vras de amor, expressando Meu desejo.
(Fim da mensagem de Jesus.)

Fortalecido através da fraqueza
105. (Jesus fala:) São muitas as razões

para doenças. Como o seu Pai David disse
muitas vezes, Eu aproveito ao máximo as
suas dificuldades, trabalhando tanto na
vida de quem está doente como das pes-
soas que convivem com ele.

106. Uma das razões por que permiti
essa doença foi para lembrá-lo mais uma
vez de que, sem o Meu poder, você não
tem condições de fazer a Minha obra. As-
sim como essa doença o enfraqueceu a
ponto de você não ter forças para nada,
entenda que é isso que aconteceria se Eu
retirasse a Minha unção e poder.

107. Sozinho você não tem condições
de fazer nada, assim como no momento
não consegue fazer nada. Então precisa Me
buscar diligentemente antes de fazer qual-
quer coisa, e não ter intimidade demais
com a unção ou com o poder que lhe dou.
Você precisa Me buscar fervorosamente,
como tem feito durante esse período de
doença, para que Eu possa manifestar o
Meu poder de forma completa através de
você. Apóie-se totalmente em Mim, para
que Eu possa lhe dar poder total.

108. Essa é uma lição que preciso en-
sinar constantemente aos Meus filhos,
pois é muito fácil eles saírem correndo por
aí trabalhando na força da carne, tentan-
do realizar e fazer um monte de coisas. Ou
fazem uma oração rapidinho antes de co-
meçarem a trabalhar, e depois agem como
se eles tivessem que fazer a obra.

109. Ensino esta lição a muitos atra-
vés de doenças, quando estão deitados na
cama e só podem olhar para cima, para
Mim. Nessas horas, dias ou semanas, Eu
lhes lembro que, sem Mim, eles nada po-
dem fazer, e que a sua força, competência
e poder provêm de Mim, e que eles são
fortalecidos através de sua fraqueza. (Fim
da mensagem de Jesus.)


